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Resumo: Este artigo aborda o humor na Literatura Infantil, apresentando alguns estudos a
respeito desta temática e, em especial, ao modo como ele se manifesta nas histórias dirigidas
às crianças. O texto fala resumidamente sobre algumas experiências em relação ao tema, na
intenção de que outros educadores façam o mesmo. A pesquisa mostra ainda estratégias
utilizadas por autores que, ao escreverem livros para o público infantil através da comicidade
e do riso, estimulam a criatividade e a aprendizagem da criança, apresentando a importância
do humor na “contação de histórias” para o desenvolvimento cognitivo e psicológico da
criança. Concluiu-se que as diversas maneiras de contar histórias (tais como a exploração da
arte visual que une texto e imagem) influenciam na maneira como as narrativas são
interpretadas e provocam humor.
Palavras-chave: humor, Literatura Infantil.
Abstract: This article discusses humor in children’s literature by presenting some studies on
this topic and especially on the ways it is expressed in children’s stories. The paper talks
briefly some experiences related to this topic in the hope that other authors will do the
same. It also shows strategies used by authors who, when writing books for children by
using humor and laughter, stimulate children’s creativity and learning. It presents the
importance of humor in the process of story-telling for the psychological development of
children. It concludes that the different ways of telling stories (such as the exploration of
the visual art that joins text and image) influence the way the narratives are interpreted
and provoke humor.
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Introdução
Poderíamos iniciar este texto citan-
do vários estudos a respeito de ativi-
dades lúdicas envolvendo humor, os
quais comprovam que através do brin-
car a criança explora muito mais sua
criatividade, facilitando, desta manei-
ra, o processo de aquisição do hábito
da leitura. Ou lembrar ainda que, por
meio do jogo, o ser humano desen-
volve e exercita sua memória, seu ra-
ciocínio, sua capacidade de percep-
ção, sua criatividade e sua autono-
mia. Também poderíamos iniciar dizen-
do que o processo de jogar é capaz de
elevar a auto-estima, e a criança, mes-
mo após o jogo, sente-se parte do gru-
po e nele se fortalece. Mais: o indiví-
duo criativo é um elemento importan-
te para o funcionamento efetivo da so-
Humor é a maneira imprevisível, certa e filosófica de ver as coisas”
(Monteiro Lobato in Martins, 1972, p. 29-30)
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ciedade, pois é ele quem faz desco-
bertas, inventa e promove mudanças.
No entanto, resolvemos aproveitar
este espaço para falar um pouco e re-
sumidamente sobre nossa experiência
em relação ao tema na intenção de que
outros educadores façam o mesmo.
Assim, em forma de relatos, talvez
possamos comprovar a idéia de que a
criança e/ ou o jovem, atualmente,
opõem-se e apresentam resistência à
leitura (bem como à escola e ao ensi-
no), porque acima de tudo ela não é
lúdica, não é prazerosa.
Professoras há muitos anos, já ti-
vemos alunos de diversas faixas etári-
as (Educação Infantil, Ensino Funda-
mental e Médio e Graduação) e, por-
tanto, com uma vasta experiência em
sala de aula, acreditamos ser possível
afirmar o quanto obtivemos resulta-
dos positivos ao fazer uso do lúdico
em nossas aulas de leitura. Através
da utilização de jogos, músicas, histó-
rias, observamos o quanto o brincar
assume um papel de integração soci-
al, facilitando o aprendizado.
Desta maneira, a aplicação de jogos
lúdicos pedagógicos nas salas de aula
serve como elemento de apoio, de in-
centivo, de interação, de uso efetivo
de língua oral ou escrita e de desenvol-
vimento de habilidades. Neste senti-
do, ao explorar o humor pode-se, além
de aumentar os conhecimentos lingüís-
ticos e comunicativos das crianças,
promover cooperação e socialização e,
conseqüentemente, humanizar.
A ludicidade contribui significati-
vamente para o aprendizado dentro de
situações contextualizadas e signifi-
cativas, e a arte de rir, o cômico, fez/
faz com que esta forma prazerosa de
aprender – e que torna as aulas com
sabor de quero mais –, resgate e faça
brotar o que de mais fascinante existe
em todos nós e sobre tudo em nossos
alunos: o sorriso e o humor.
E... Quanto às histórias? Quem não
tem uma para contar, ou quem nunca
foi ouvinte de uma? As histórias –
boas, más, com bruxas e fadas, ou com
pessoas reais, de suspense, românti-
cas ou cômicas – impulsionaram-nos a
pesquisar, a questionar e ir em busca
de indagações sobre o humor na Lite-
ratura Infantil, bem como a forma de
narrá-lo. A partir de nossa longa expe-
riência como ouvintes, como contado-
ras de histórias, como professoras e
como mães, foi que surgiu a vontade
de escrever sobre este tema: Histórias
que provocam o riso nas crianças.
Assim, iniciamos o presente artigo
apresentando a importância da Conta-
ção de histórias para o desenvolvi-
mento cognitivo e psicológico da cri-
ança, pois através da narrativa é possí-
vel trabalhar a imaginação, a criativida-
de e muitas outras questões, tanto pes-
soais quanto sociais, relacionadas ao
universo infantil. Na seção seguinte, O
humor na Literatura Infantil, aparece
um breve resumo sobre como o humor
era apresentado no século passado e
como vem sobrevivendo até os dias
contemporâneos. Trazemos também,
exemplos de alguns livros de histórias
infantis, arriscando breves análises
sobre os mesmos.
Por último, nas Considerações fi-
nais, sem a pretensão de esgotar um
tema tão amplo e instigante, tecemos
alguns comentários a respeito do que
foi apresentado neste artigo.
Esta não é uma história de fadas,
de meninos que voam nem de ani-
mais que falam... Apesar disto, espe-
ramos que sirva para explicar um pou-
co a relevância de uma história bem
contada, de um ambiente bem prepa-
rado, de uma entonação da voz ade-
quada; enfim, a intenção maior aqui é
justamente pretender que este artigo
possa, de uma maneira ou de outra,
influenciar futuras Contações de His-
tórias que envolvam o humor.
Aspectos gerais da
contação de histórias
Por volta do século XVII, as his-
tórias, inicialmente, eram escritas para
os adultos com o intuito de passar
mensagens preliminares aos mesmos.
As crianças, que eram consideradas
“adultos em miniatura” nesta época,
não tinham acesso às histórias. As-
sim, as histórias antigas, não sendo
destinadas especificamente a um pú-
blico infantil, continham narrativas de
um mundo bruto e cruel. Conforme
Corso e Corso (2006, p. 16):
A função das narrativas maravilhosas
da tradição oral poderia ser apenas a
de ajudar os ambientes de aldeias cam-
ponesas a atravessar as longas noites
de inverno. Sua matéria? Os perigos
do mundo, a crueldade, a fome, a vio-
lência dos homens e da natureza.
A Literatura Infantil aparece so-
mente a partir do século XVIII, tendo
características próprias, pois decor-
re da ascensão da família burguesa, e
do novo status concedido à infância
na sociedade e da reorganização das
instituições escolares. Como nos co-
loca Jacoby (2003, p. 185):
Tendo-se apropriado da Literatura
Infantil, como instrumento da peda-
gogia, desde as necessidades geradas
pelo novo modelo familiar burguês, no
século XVIII, a escola continua, ainda
hoje, sendo reconhecida como o lugar
ideal para o trabalho com o livro e,
por extensão, para o despertar do gos-
to pela leitura.
A literatura está relacionada à prá-
tica de ouvir e contar histórias e pro-
vém da nossa necessidade de comu-
nicar aos outros experiências, senti-
mentos, emoções... Ao usar as pala-
vras e sobrepor a elas um toque espe-
cial de magia e encantamento, cada
contador cria suas várias formas de
narrar uma história. Foi desta idéia que
surgiu o fascínio pelas formas de con-
tar histórias, tarefa (aparentemente)
tão simples e de tão grande significa-
ção para quem escuta. Além de praze-
rosa, a narrativa privilegia a transmis-
são de conhecimentos e valores, tor-
nando-se também responsável pela
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formação e desenvolvimento cogniti-
vo e psicológico humano. É através
das histórias que as crianças se apro-
priam de um amplo vocabulário, en-
tram em contato com a música e, fa-
zendo um intercâmbio entre o real e o
imaginário, transformam este momen-
to mágico em brincadeiras e humor,
muitas vezes, inesquecíveis.
A contação de histórias pode in-
fluenciar de várias maneiras: na for-
mação do indivíduo, em sua persona-
lidade, impondo aspectos morais de
forma subjetiva, ou ainda na resolu-
ção de conflitos, frustrações e supe-
rações pessoais. Além disso, pode in-
fluenciar em aspectos cognitivos, fa-
cilitando a produção criativa e a ima-
ginação. Para Jacoby (2003, p. 192):
A importância da leitura como ativi-
dade prazerosa é fundamental para o
desenvolvimento da percepção esté-
tica, para a formação intelectual e como
instrumento de indagação e conheci-
mento do leitor sobre si e o mundo,
vêm somar-se recentes descobertas da
medicina que atribuem à leitura ou à
audição de narrativas, nos primeiros
dez anos de vida, a potencialidade de
determinadas áreas do cérebro, respon-
sáveis pelo desenvolvimento da capa-
cidade verbal e oral da criança.
A formação de leitores depende de
como foram introduzidas as histórias
infantis, as formas como foram apre-
sentadas, contadas. O aspecto lúdico
e prazeroso deste momento possibili-
ta uma cumplicidade entre o contador
e o ouvinte e a maneira como é conta-
da depende do perfil de quem conta e
de quem escuta, somado a uma rela-
ção afetiva com a história. É de extre-
ma responsabilidade do contador o
primeiro contato da criança com o tex-
to, pois este contato é feito oralmente
e se dá a princípio dentro da família,
pelas mães, pais e avós.
Ah, como é importante para a forma-
ção de qualquer criança ouvir muitas,
muitas histórias... Escutá-las é o iní-
cio da aprendizagem para ser leitor, e
ser leitor é ter um caminho absoluta-
mente infinito de descoberta e de com-
preensão de mundo... (Abramovich,
1995, p. 16).
Para o escritor Ângelo Machado1,
o humor é um componente funda-
mental para que as crianças gostem
de ler. Segundo ele, se as crianças
não aprenderem a gostar de ler livros
infantis, nunca lerão os livros de lite-
ratura para adultos. Se um adulto lê
um livro e não gosta, ele o deixa de
lado e vai à procura de outro.
Na Literatura Infantil contemporâ-
nea, nos textos atuais, aparecem te-
mas como a relação de poder através
do recurso da paródia e do humor,
apresentando um autoritarismo às
avessas, conforme algumas históri-
as narradas por autoras como Ana
Maria Machado e Ruth Rocha. Mes-
mo apesar da inversão, o poder de
encantamento dessas narrativas per-
manece. E acreditamos que sempre
haverá espaço para fluir a imagina-
ção das crianças. Conforme Caldin
(2001): “Há muita coisa além do que a
visão alcança e só é possível chegar
até elas pelas vias do imaginário.”
A arte de contar
histórias... engraçadas!
A possibilidade mais simples de se
inventar histórias cômicas nasce do
aproveitamento do erro. As primei-
ríssimas histórias serão mais gestuais
do que verbais. O pai coloca os sapa-
tos nas mãos. Depois na cabeça. Quer
tomar sopa com o martelo... (Rodari,
1982, p. 125).
A arte de contar histórias que pro-
voquem o riso requer do contador
alguns passos: Cabe a ele seguir um
ritual, primeiramente a escolha do
ambiente, do repertório, do texto a ser
lido, contado ou adaptado (enqua-
drando ao público a que se destina),
da escolha de recursos auxiliares (se
tiver), o preparo da voz (modulando
esta de acordo com os acontecimen-
tos), do uso da improvisação, da cri-
atividade e sobretudo muita disposi-
ção e animação. Além, é claro, do sen-
so de humor. Faz-se necessário que
o narrador seja atento e sensível a
tudo que aconteça – não se esque-
cendo de usar uma linguagem aces-
sível, sempre provocando a emoção.
As características lúdicas e realis-
tas dadas à forma como as histórias
são contadas estabelecem uma rela-
ção com a ficção, assim como o tom
de voz dado a cada personagem, fa-
zendo com que os ouvintes a inter-
pretem através de diferentes óticas.
A esse respeito, Rodari (1982, p. 55)
sugere, para isso, um velho jogo: “Er-
rando as histórias”:
“- Era uma vez uma menina que se
chamava Chapeuzinho Amarelo.
- Não, Vermelho!
- Ah, sim, Vermelho. Então o seu
pai a chama e...
- Não, não foi o seu pai, foi a sua mãe.
- Certo. Ela a chama e diz: Vá à casa da
tia Rosa levar-lhe...
- Ela disse para ir à casa da vovó, não
da tia!”
O autor acima citado avisa que este
é um jogo sério e que é preciso saber
jogá-lo. Sabe-se que as crianças, em
geral, mostram-se muito conservado-
ras em relação às histórias e querem
escutá-las como as conhecem, pelo
prazer de reconhecê-las na mesma
ordem, vivenciando outra vez as mes-
mas emoções que sentiram ao ouvi-
las pela primeira vez, na seqüência:
surpresa – medo – gratificação.
1 Ângelo Machado, médico, aos 50 anos começou a escrever para crianças e hoje é autor consagrado, com diversos livros de Literatura Infanto-Juvenil
publicados.
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Rodari (1982) lembra também que
este jogo de errar histórias pode, a
princípio, irritar a criança, que está
preparada para a aparição do lobo...
Mas a aparição do novo também a
inquieta. Em todo caso, o jogo terá
sua eficácia terapêutica, pois ajuda-
rá a criança a livrar-se de certas fixa-
ções. “O jogo desvilaniza o lobo, de-
sincendeia o inferno, ridiculariza a
bruxa, estabelece um vínculo mais
puro entre o mundo de verdade –
onde certas liberdades não são pos-
síveis – e o mundo imaginário” (Ro-
dari, 1982, p. 56).
E, ainda falando em jogo, o pro-
cesso mais utilizado para se contar
histórias engraçadas (ou que provo-
quem o riso) nessa categoria “brin-
cadeira” é a condensação. Confor-
me Gurgel (2006), a condensação
acontece quando o autor, estrategi-
camente, utiliza o que chamamos gra-
maticalmente de palavras homógra-
fas, ou seja, é a repetição de pala-
vras com a duplicidade de idéias. Sig-
nificado e significante se interpõem
num constante exercício de criativi-
dade, estando presentes os usos de
metáforas e o trabalho com a ambi-
güidade, como recurso de subjetivi-
dade.
A exemplo disso, Rodari (1982)
nos lembra que, na linguagem diária,
fazemos uso de diversas metáforas e
nem prestamos atenção... Dizemos
que um relógio pula os minutos; para
a criança, porém, isto pode ser novo
(e engraçado) se ela associar o “pu-
lar” ao sentido literal do verbo, como
“dar saltos”, “pular o muro”... Aí,
acredita-se, o narrador mais esperto
aproveitará a deixa se estiver con-
tando uma história: “Era uma vez um
relógio que pulava os minutos. Pula-
va também a cerca e o muro. Pulava
tudo...” (E eis que, por pura combi-
nação, o nonsense ganha o signifi-
cado de uma palavra sobre o tempo,
o autêntico “pula-tudo”) (Rodari,
1982, p. 127). Importa destacar que o
termo nonsense, além de significar
algo desprovido de coerência, pode
designar também, uma espécie de
conduta contrária ao bom senso.
As histórias podem tornar-se en-
graçadas se nos basearmos no jogo
com as palavras. Assim, os vários
sentidos dos termos e das expres-
sões poderão determinar o grau de
comicidade existente no texto. A cri-
atividade do narrador, diríamos, está
sendo vista aqui sinônimo de “pen-
samento divergente”, isto é, de um
pensamento que rompa com o espe-
rado pelo ouvinte. Criativo é narrar
fazendo perguntas, descobrindo pro-
blemas onde todos só vêem respos-
tas satisfatórias, recusar o codifica-
do, problematizar conceitos, e, além
de não ter medo do novo, não se
deixar inibir pelo conformismo. (Com
certeza, agindo assim o público in-
fantil irá agradecer).
O humor na Literatura
Infantil
O humor?... O humor, a princípio,
era transmitido (nos séculos passa-
dos) pelos bobos da corte, os quais
se apresentavam fazendo uso de sá-
tiras, ditos populares e trocadilhos,
provocando risos ao público ouvin-
te. Dotados de um grande senso de
humor e utilizando-se da ironia e da
crítica intrínseca, os bobos da corte
transmitiam sutilmente o modo de ser
dos adultos e da sociedade, fazendo
com que o ouvinte refletisse sobre
situações cotidianas.
Para referir-se ao humor e ao cô-
mico na Literatura Infantil, alguns
autores de livros infantis brincam com
as palavras, jogando com as mesmas
e usando rimas. Desta maneira, in-
vertendo papéis dos personagens,
tratam do inesperado e dão graça às
situações propostas. A comicidade
pode partir de uma simples repetição
de acontecimentos onde se insere
uma nova dinâmica. Abramovich
(1995, p. 58) ilustra nossas palavras:
Existem autores com visível bom hu-
mor na nossa Literatura Infantil e Ju-
venil. Outros demonstram, numa ou
noutra obra, capacidade de fazer rir,
sorrir, gargalhar, perante um aconte-
cimento. Outros têm uma boa idéia,
outros conseguem uma grande saca-
da, outros colocam muita ironia e agu-
deza na boca dum dos personagens
como contrabalanço pra seriedade
geral, etc.
A esse respeito, cabe lembrar aqui
as novas versões dos Contos de
Fadas. Conforme Vidal (2006), elas
procuram representar os príncipes,
as princesas tradicionais com novas
roupagens, apresentando-os com
novas atitudes, bem diferentes dos
contos de fadas clássicos antigos
que conhecemos. Estes livros da Li-
teratura Infantil contemporânea mos-
tram, com bastante humor, por exem-
plo, um novo jeito de ser das prince-
sas – que passam a ser corajosas,
rebeldes e espertas. Enfim, elas ago-
ra são apresentadas com caracterís-
ticas contrárias àquelas dos contos
de fadas tradicionais. Vários autores
já publicaram histórias engraçadas,
que divertem porque transgridem,
porque consistem “em uma revira-
volta do tema fabulístico” (Rodari,
1982, p. 60). Entre eles, é possível
citar as obras de Sylvia Orthof, Ana
Maria Machado, Ruth Rocha, Kátia
Canton, etc.
Um exemplo de livro que retrata o
humor-brincadeira relacionando a
imagem à escrita é O menino malu-
quinho, de Ziraldo (1980). Por exem-
2 Como não era o objetivo deste trabalho pesquisar especificamente as Histórias em Quadrinhos, elas estão sendo mencionadas aqui apenas como
exemplo de humor na Literatura Infantil.
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plo, a expressão “ele tinha o olho
maior que a barriga” é uma opção
consciente do autor “cuja finalidade
humorística demonstra uma relação
de cumplicidade autor-texto-leitor”
(Gurgel, 2006) (Figura 1).
As histórias em quadrinhos2 tam-
bém fazem parte da Literatura Infan-
til onde o código visual alia-se a exer-
cícios de criatividade tanto do autor
quanto do leitor dando comicidade
às ações dos personagens e trans-
formando situações cotidianas e fan-
tasiosas em humor. Enfim, as históri-
as em quadrinhos constituem um tipo
de produção ímpar ao juntar imagem
e texto, literatura e artes visuais.
Além desses autores, cabe lem-
brar aqui os novos contos de fadas
reescritos por Walt Disney (2005),
pois até, diríamos, os próprios estú-
dios da Disney estão, de certa for-
ma, “aderindo” (ou, no mínimo,
procurando se aproximar) aos/dos
novos discursos contemporâneos na
Literatura Infantil que fazem uma crí-
tica aos Contos de Fadas tradicio-
nais. Publicados recentemente, es-
ses livros – uma coleção que apre-
senta as “famosas” histórias da Dis-
ney tais como “Branca de Neve”, “A
pequena Sereia”, “Cinderela”, “A
Bela Adormecida”, etc. – procuram
misturar o maravilhoso e o real. E o
resultado, na visão do público infan-
til, é hilário...
 Minha versão da história - Bran-
ca de Neve: A Rainha (Disney, 2005)
(da história da “Branca de Neve”) e
Minha versão da história – A Bela
Adormecida: Malévola (Disney,
2005) (da história da “Bela Adorme-
cida”) possuem muitos elementos ri-
cos para futuras análises. No livro,
aparecem explicações da Rainha Má
dizendo que mandava a Branca de
Neve esfregar todo o palácio porque
a “enteadazinha” precisava fazer
exercícios para emagrecer... Além
disso, a implicância da Rainha Má
com o príncipe (que aparece para
conversar com a Branca de Neve) é
justificada pelo fato de que ele po-
deria ser um criminoso ou um seqües-
trador... Ou seja; nota-se a preocu-
pação em tratar de temas atuais – a
busca pela magreza e o problema da
segurança pública – através de per-
sonagens dos Contos de Fadas.
Ainda, a maçã oferecida à prince-
sa não estava, explica a rainha, en-
feitiçada... A fruta continha, isso sim,
“agrotóxicos” e, claro, não fora la-
vada direito! Importa ressaltar ain-
da que nas ilustrações que acompa-
nham a história Minha versão da
história - Branca de Neve: A Rai-
nha (Disney, 2005) (da história da
“Branca de Neve”) aparece, no livro,
a Branca de Neve recusando um pe-
daço de bolo, a Rainha Má (ao visi-
tar a princesa na casa dos 7 anões)
se vestindo mais “moderna”, de len-
cinho na cabeça, sapatinhos confor-
táveis; enfim, nada da roupa “tradi-
cional” de bruxa (com botas, chapéu,
etc.). Através dos trechos citados,
procuramos exemplificar que o hu-
mor aqui aparece justamente no en-
contro entre a realidade e a fantasia.
Considerações finais
Ao finalizar este artigo, esclarece-
mos que não se pretende aqui apre-
sentar nenhuma conclusão definitiva
a respeito de um tema tão instigante –
o humor na Literatura Infantil – para
quem trabalha com crianças. Importa
ressaltar o fato de que não foram en-
contrados muitos estudos sobre este
assunto; porém, diante do que foi
pesquisado, observou-se que existem
algumas estratégias, como as apre-
sentadas por Rodari (1982), que po-
dem ser usadas “a serviço” de uma
narrativa humorística, que provoque
o riso na criança e que oportunize,
enfim, uma interação engraçada entre
o ouvinte e a história.
Acreditamos que, como profissi-
onais, na qualidade de professoras,
precisamos, sim, de idéias práticas.
Pensemos, por analogia, numa sim-
ples receita de bolo. Cada um irá re-
criar a receita anterior produzindo
alguma coisa nova. Assim, cada tex-
to, cada sugestão prática para se tra-
balhar em sala de aula constitui uma
proposta de significação que não
está inteiramente construída. A sig-
nificação se dá no jogo de olhares
entre o texto e seu destinatário, pois
cada produção humana dialoga ne-
cessariamente com as outras.
Neste trabalho, constatou-se tam-
bém que as diversas maneiras de
contar histórias – explorando, por
exemplo, a arte visual que une texto
e imagem – influenciam no modo
como as narrativas são interpretadas,
possibilitando assim a presença do
humor. Da mesma forma, o caráter
cômico da narrativa pode aparecer
através do jogo de palavras, da cria-
tividade e do nonsense. A esse res-
peito, Lya Luft (2004), na contracapa
de seu livro, expressa o que as histó-
rias podem provocar:
Figura 1. O menino maluquinho (Zi-
raldo, 1980).
2 Como não era o objetivo deste trabalho pesquisar especificamente as Histórias em Quadrinhos, elas estão sendo mencionadas aqui apenas como
exemplo de humor na Literatura Infantil.
Ele tinha o olho maior que a barriga
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Não importa se tudo isso aconteceu
de verdade ou não. O interessante na
vida é que às vezes, ao menos na nossa
imaginação, dois mais dois podem não
ser quatro, o claro pode ser escuro, e o
sol pode virar lua. Acreditem: o jardim
de qualquer um de nós em certas horas
é habitado por fadas e duendes, de re-
pente os bichos falam, uma avó pode
voar montada numa vassoura, e uma
neta pode ser ajudante de feiticeira. O
mundo não tem só coisas preciosas,
sérias e complicadas, mas muitas coi-
sas engraçadas e maravilhosas... Para
quem souber olhar direito e abrir seu
coração para elas (Luft, 2004, grifo
nosso).
Por fim, observou-se ainda que
até mesmo alguns Contos de Fadas
tradicionais estão se adaptando aos
discursos atuais do nosso século,
colocando no mercado literário obras
que abordam a fantasia e a realidade,
usando sátiras para provocar o hu-
mor. Neste sentido, conforme Vidal
(2006, p. 38): “A Literatura Infantil
está construindo verdades e consa-
grando formas socialmente aceitá-
veis de ser e viver na sociedade con-
temporânea.”
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